ES/3 Oliveira Júnior


Projecto de Recomendação
O insucesso e abandono escolar constituem um dos maiores entraves ao desenvolvimento do nosso país. Em 2004, Portugal registava uma taxa de 39.4% de jovens que não concluíram o ensino secundário – sendo este valor bastante superior aos registados na maioria dos países da União Europeia (EU-25). Tendo em conta que os números do insucesso e abandono escolar são francamente alarmantes, consideramos que merece reflexão e respostas adequadas. 


 A culpa do insucesso dos alunos passou a ser assumida como um fracasso de toda a comunidade escolar, sendo o sistema educativo incapaz de os motivar, fixar ou fazer com que tenham êxito. 

Como detentores de uma quota-parte de responsabilidade deste, que é um problema intolerável sob o ponto de vista social, sentimo-nos no dever de combater o insucesso e abandono escolar. Assim, recomendamos que sejam reestruturados o 3º ciclo do Ensino Básico e o Ensino Secundário, propomos uma melhor formação dos professores ao nível da prática pedagógica e solicitamos um maior investimento na Educação.


Acreditamos que, como meio de combate ao abandono escolar, sobretudo durante o 3º ciclo, se deveria investir em cursos tecnológicos e/ou profissionais, já a partir do 7º ano. Uma das causas do insucesso e do abandono escolar reside na excessiva carga teórica das disciplinas, não preparando os alunos para realidades concretas. Por outro lado, pensamos que a redução da extensa carga horária bem como dos conteúdos programáticos seria benéfica, na medida em que permitiria uma melhor preparação das aulas por parte dos docentes, de forma a aumentar produtividade dos alunos. Estes, por sua vez, teriam oportunidade de aplicar os conhecimentos adquiridos. Para esta situação contribuiria, também, a redução do número de alunos por turma. Por último, propomos uma renovação dos cursos cientifico-humanísticos, nomeadamente na reorganização das disciplinas leccionadas, de forma a aliciar os alunos a prosseguirem os estudos.


Tendo em conta que a evolução do conhecimento é constante e que a progressão cultural e a adaptação a novas realidades é algo que deve ser continuamente acompanhado, sugerimos o aumento das Acções de Formação de Professores que abordem temas que ajudem a lidar com diferentes alunos,  com dificuldades específicas e que contribuam para a actualização cientifica e pedagógica do corpo docente. 

O sector da Educação deveria ser valorizado por parte do Estado, com uma redistribuição dos fundos e consequente maior investimento em infra-estruturas (como bibliotecas, laboratórios, material informáticos, entre outros) e em apoios económicos a alunos mais carenciados. Na prática, os apoios fornecidos a famílias carenciadas deveria funcionar de uma forma mais eficaz: é necessário fornecer os manuais aos alunos atempadamente, não pedir aos pais que os comprem e que esperem que a escola, alguns meses depois, os reembolse. Por outro lado, o aumento da atribuição das bolsas de mérito surgiria como um factor de motivação e incentivo ao estudo por parte dos alunos, excluindo o abandono escolar. 

Em suma, ninguém tem dúvidas em afirmar a importância da Educação na sociedade actual:

” O tempo urge. A qualidade no ensino, o estímulo à excelência e o combate sem tréguas ao insucesso e abandono escolar têm que ter sinais positivos já em 2007.” –Presidente da República, Prof. Cavaco Silva.
 "Não há dúvida que o insucesso escolar é talvez o fenómeno mais deprimente, mais negativo que causa um atraso estrutural a Portugal e condiciona o nosso desenvolvimento", considerou o primeiro-ministro, José Sócrates.
Face ao anteriormente exposto as medidas propostas pela nossa escola são as seguintes:

1) Reestruturação do 3º ciclo e do Ensino Secundário, nomeadamente com a criação de Cursos Profissionais e Tecnológicos.

2) Melhor formação dos professores ao nível da prática pedagógica.

3) Maior investimento na Educação melhorando a eficácia da Acção Social Escolar.
